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RESUMO 
 
O presente estudo refere-se aos parâmetros populacionais da espécie Plagioscion 
squamosissimus, sendo analisado as classes de tamanho (CT), comprimento 
padrão, peso e a relação peso-comprimento dos indivíduos pertencente à área de 
amortecimento da Reserva Biológica do Jaru (Rebio Jaru) e a área de seu entorno. 
Foram realizadas amostragens bimestrais no período de junho/2013 a março/2015, 
em um trecho do rio Machado. Foram coletados um total de 90 indivíduos, sendo 71 
exemplares coletados no interior da Rebio Jaru e 19 indivíduos no exterior. Para o 
interior da Rebio Jaru, a CT com maior representatividade em número de indivíduos 
foi a de 50-55 cm (n = 34), seguida da CT 44-49 (n = 22) e CT 38-43 (n = 8), já para 
à área exterior a Rebio, as CT 44-49 (n = 7), CT 50-55 (n = 5) e CT 38-43 (n = 5) 
foram as mais representativas. O comprimento médio dos exemplares do interior da 
Rebio Jaru (CP = 49,1 cm) foi maior que os coletados no exterior (CP = 46,2 cm), 
assim como o peso médio (Interior da Rebio Jaru = 2.767 g e exterior da Rebio Jaru 
= 2.029 g). Através do coeficiente angular “b”, foi possível determinar que o 
crescimento da população, amostrada em ambas as áreas, foi alométrico negativo. 
Quando analisado apenas os exemplares do interior da Rebio Jaru foi observado um 
crescimento isométrico e para os indivíduos do exterior da Rebio foi apresentado 
crescimento alométrico negativo. Tais resultados estão relacionados às condições 
ambientais de cada área analisada, sendo área de exterior da Rebio Jaru, mais 
antropizada e constantemente explorada tanto por pescadores amadores, artesanais 
e profissionais; trazendo assim danos para as comunidades pesqueiras locais. 
 
Palavras-chave: Distribuição. Unidade de Conservação. Antropização. Amazônia. 
 
ABSTRACT 
 
This study refers to the population parameters of the species Plagioscion 
squamosissimus, analyzing class sizes (CT), standard length, weight, and length-
weight ratio of specimens belonging to the area of the Jaru Biological Reserve (Rebio 
Jaru) and the surrounding area. Bimonthly samplings were carried out in the period of 
June/2013 to March 2015, on a stretch of the River Machado. We collected a total of 
90 specimens, being 71 examples collected inside the Rebio Jaru and 19 specimens 
outside the Rebio Jaru. For the area inside the Rebio Jaru, CT with greater 
representation in number of specimens was 50-55 cm (n = 34), followed by CT 44-49 
(n = 22) and CT 38-43 (n = 8). For the area outside the Rebio Jaru, CT 44-49 (n = 7), 
CT 50-55 (n = 5) and 38-43 (n = 5) were the most representative. The length average 
of the specimens from inside the Rebio Jaru (CP = 49.1 cm) was greater than the 
length of the specimens collected outside (CP = 46.2 cm), as well as the weight 
average (inside of the Rebio Jaru = 2.767g and outside of the Rebio Jaru = 2.029 g). 
Through the angular coefficient "b", it was possible to determine that the growth of 
the population sampled in both areas was allometric negative, and when analyzing 
only the specimens of the inside of the Rebio Jaru, isometric growth was observed. 
When analyzing specimens outside the Rebio Jaru, allometric negative growth was 
observed. These results are related to the environmental conditions of each area 
analyzed, being the Rebio Jaru area more anthropized and constantly exploited by 
amateur, artisanal and professional fishermen, bringing damage to the local fishing 
communities. 
 
Keywords: Distribution. Conservation Unit. Anthropization. Amazon. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O Brasil tem a maior diversidade de espécies de peixes de água doce do 
mundo, com elevada riqueza e endemismo em muitos grupos. Esta grande 
biodiversidade está relacionada aos grandes sistemas de rios, composto por bacias 
e regiões com muitos ecossistemas diferenciados (BUCKUP et al., 2007; ABELL et 
al., 2008; LÉVÊQUE et al., 2008). 
Alguns autores estimam a riqueza ictiofaunística da bacia amazônica em 
torno de 8 mil espécies de peixes (MENESES, 1996; VARI; MALABARBA, 1998). A 
bacia amazônica destaca-se tanto nas áreas costeiras quanto nas áreas de águas 
interiores, sendo responsável pelo fornecimento de fontes de proteína animal, além 
de apresentar grande importância na economia das comunidades ribeirinhas 
(PETRERE JR, 1978; ALMEIDA, 2006). 
Apesar da elevada diversidade de espécies, o conhecimento sobre a 
biologia de peixes de água doce na região amazônica ainda é incompleto. O 
conhecimento biológico das espécies de peixes é uma importante ferramenta para 
fornecer subsídios ao dimensionamento dos estoques pesqueiros e a administração 
dos recursos, auxiliando na conservação das espécies (LUQUES et al., 2010).  
Apesar do grande número de espécies encontradas na bacia Amazônica, 
não são todas as espécies que são exploradas pela atividade pesqueira, sendo 
algumas de pequeno porte e/ou de difícil captura, sendo assim a maior parte da 
exploração pesqueira acontece apenas sobre um pequeno número de espécies 
(BARTHEM; FABRÉ, 2004). A maior parte das espécies conhecidas do ponto de 
vista científico são aquelas que apresentam maior porte e importância comercial 
(ANJOS, 2009).  
Considerando a extensão da bacia Amazônica, torna-se difícil estimar o 
potencial pesqueiro da região. Entretanto, cálculos efetuados por Bayley; Petrere Jr 
(1989) e Mérona (1993), indicam valores entre 270 mil e 902 mil toneladas/ano, com 
base no rendimento médio de 40 a 60 kg/ha/ano. Apesar das dificuldades na 
estimativa do potencial pesqueiro da região, Bayley; Petrere Jr (1989), ressaltam que 
o potencial pesqueiro possa alcançar resultados ainda maiores que a atual 
produção. Mesmo que o potencial pesqueiro seja incerto e não tenha sido 
alcançado, alguns estoques vem sofrem maior esforço pesqueiro, sendo 
notadamente observado que estão sendo sobre explorados (RUFFINO; ISAAC, 
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1994; BARTHEM; PETRERE JR, 1996; QUEIROZ, 2000; OVIEDO, 2006).   
Mesmo apresentando uma das maiores riquezas de espécies do mundo, a 
bacia Amazônica vem sofrendo uma gradativa perda na diversidade biológica 
(METZGER; CASATTI 2006). A intensa degradação ambiental oriunda da redução 
dos hábitats, poluição da água, usos do solo e introdução de espécies exóticas, são 
problemas ambientais que trazem prejuízo aos recursos naturais causando perdas 
irrecuperáveis (METZGER; CASATTI, 2006). Considerando a crescente pressão de 
pesca sobre os estoques na região Norte, com possíveis consequências ecológicas 
e econômicas tornam-se necessário estudos sobre sua dinâmica populacional 
(BARBOSA, 2009). 
Através da avaliação do crescimento das populações pesqueiras, torna-se 
possível realizar estimativas mais precisas, assim como a avaliação de fatores 
bióticos e abióticos que influenciam diretamente no crescimento da população ao 
longo do ano (CUTRIM; BATISTA, 2005). Algumas estratégias do ciclo de vida estão 
relacionadas com as mudanças sazonais no ambiente que afetam todos os aspectos 
da biologia dos peixes, como alimento, movimentos, crescimento e épocas de 
reprodução (LOWE-McCONNELL, 1999). Para avaliar os parâmetros populacionais, 
é imprescindível compreender o comportamento de tal espécie sob os aspectos de 
reprodução, crescimento, natalidade, mortalidade, migração e até mesmo o 
conhecimento de sua dieta (KRINSKI, 2010). 
Através da Lei nº 9.985 de 18 de Julho de 2000, foi criado o Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), visando à conservação da 
biodiversidade e preservação da natureza no país através do estabelecimento das 
unidades de conservação, que permitiu traçar estratégias para reduzir as ações 
danosas do homem aos ambientes naturais e a conservação da biodiversidade 
(DIEGUES, 2001; GASTAL; SARAGOUSI, 2008).  
As Unidades de Conservação têm se mostrado como áreas de efetiva 
defesa contra as ameaças de exploração em massa dos recursos naturais e a perda 
de habitat. Atualmente menos de 5% das florestas tropicas estão protegidas na 
forma de parques e reservas, e a contínua ameaça contra a biodiversidade cresce 
de maneira desordena enquanto o tamanho das áreas protegidas e suas conexões 
são inadequadas aos impactos existentes (MOULTON; SOUZA, 2006; MORA; 
SALE, 2011).  
A maior parte das unidades de conservação federal em número e extensão 
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encontra-se no bioma amazônico, com 70 unidades de conservação de uso 
sustentável e 39 unidades de proteção integral, em Rondônia existem 7 unidades de 
conservação de uso sustentável e 7 unidades de conservação de proteção integral 
(INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL, 2014). Apesar da crescente antropização, a região 
amazônica apresenta grande biodiversidade com uma vasta planície de inundação, 
onde é encontrada a maior fauna de peixes de água doce do mundo (INSTITUTO 
SOCIOAMBIENTAL, 2014).  
Assim, a implantação de um Sistema de Unidades de Conservação eficiente 
é umas das estratégias primordiais para conservação dos ecossistemas e 
diversidade biológica. Para a efetiva proteção da biodiversidade é necessário que 
sejam criadas e implantadas unidades de conservação, estas áreas podem ser 
caracterizadas como bancos genéticos constituídos não apenas por exemplares 
individuais da biota, mas também de ecossistemas protegidos em grande escala 
(NOGUEIRA-NETO, 1997; HENRY-SILVA, 2005). 
O estabelecimento de uma exploração sustentável e medidas de 
ordenamento pesqueiro são decorrentes das implantações de Unidades de 
Conservação. A atual pressão demográfica no estado de Rondônia torna necessário 
elaborar medidas de ordenamento pesqueiro e conservação deste recurso (IKEZIRI 
et al., 2008). É evidente a importância das unidades de conservação para a 
manutenção de espécies de peixes comerciais, onde sua abundância é restrita, 
como exemplo a espécie Plagioscion squamosissimus, que possivelmente na área 
da Rebio Jaru apresenta alimentação farta que possibilita o desenvolvimento da 
espécie, além de garantir o crescimento dos indivíduos que serão recrutados pela 
pesca comercial e artesanal. 
Medidas de manejo da pesca têm sido implantada com o objetivo de garantir 
a conservação e sustentabilidade da exploração dos recursos pesqueiros, buscando 
evitar as drásticas reduções dos estoques pesqueiros principalmente na região 
Amazônica (HALLWASS, 2011). Vale ressaltar que na região amazônica são poucas 
as opções de atividades econômicas para as populações ribeirinhas, portanto, 
prejuízos na atividade pesqueira podem ocasionar um aumento na devastação da 
floresta devido ao aumento das atividades agrícola, pecuária e madeireira (HENRY-
SILVA, 2005). O presente estudo teve como objetivo avaliar os parâmetros 
populacionais de Plagioscion squamosissimus do rio Machado, no interior da área de 
amortecimento e exterior da área da Rebio Jaru, Rondônia, Brasil. 
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1.1 Caracterização da atividade pesqueira na amazônia 
 
A região Amazônica ocupa uma área de aproximadamente 5 milhões de 
km2, ou seja 60% do território nacional, com mais de 17 milhões de habitantes, 
possuindo 25.000 km de rios navegáveis. Ao longo desta extensão, ocorrem dois 
tipos de ambientes, a várzea (área de planície inundada anualmente) e a terra firme 
(terras altas que alcançam as bordas do rio) (COSTA, 2010). Os peixes são os 
organismos mais abundantes nas águas amazônicas, tendo um papel decisivo na 
riqueza e estabilidade do ecossistema, mesmo com um elevado número de espécies 
a ictiofauna amazônica é ao mesmo tempo uma das menos estudadas no país 
(CARAMASCHI et al., 2001)  
As várzeas amazônicas apresentam uma rica biodiversidade e suas 
características afetam diretamente os recursos naturais aquáticos, que são de 
grande importância tanto no fator ecológico quanto para as atividades econômicas 
das populações ribeirinhas (ALMEIDA, 2010). Em decorrência disso, algumas 
espécies são encontradas em apenas alguns lugares dentro de uma área geográfica 
restrita, e se tal área é modificada, poderá resultar em prejuízos para toda 
comunidade local (PRIMACK; RODRIGUES, 2001). 
As áreas periodicamente alagadas provêm grande parte da base energética 
que sustenta os recursos pesqueiros explorados comercialmente na Amazônia, onde 
é encontrada a principal base para a sustentação da cadeia trófica aquática 
(GOULDING, 1980). Os peixes encontrados ao longo da bacia amazônica 
apresentam estratégias adaptativas às mudanças sazonais que ocorrem no 
ambiente, e através do entendimento destas relações torna-se possível realizar um 
levantamento preciso sobre a abundância e composição dos recursos pesqueiros 
(ALMEIDA, 2010). 
Na região amazônica destacam-se cinco diferentes tipos de pescarias: (i) a 
pesca de subsistência, praticada por pescadores ribeirinhos ao longo das 
comunidades as margens do rio Amazonas e seus afluentes, onde são destinadas à 
sua alimentação e de seus familiares; (ii) a pesca comercial multiespecífica, tanto 
por explorar diversos recursos pesqueiros, como por utilizar vários apetrechos de 
captura, abastecendo os principais centros urbanos regionais; (iii) a pesca industrial 
no estuário amazônico, voltada para captura de grandes bagres migradores; (iv) a 
pesca de reservatório praticada nos lagos formado pelas grandes usinas 
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hidrelétricas (Balbina e Tucuruí) e (v) a pesca de peixes ornamentais (BARTHEM et 
al., 1997; CARDOSO; FREITAS, 2008). 
A pesca é uma das atividades humanas mais importantes na Amazônia, 
constituindo-se como fonte de alimento, comércio e lazer para grande parte da 
população, principalmente as que residem nas margens dos rios de grande e médio 
porte (SANTOS; SANTOS, 2005; AYALA, 2013). Entretanto conforme as populações 
começaram a se desenvolver no decorrer do tempo, iniciou um aumento significativo 
da pressão pesqueira sobre o ambiente, ocasionado pelo uso comum dos recursos 
naturais ocorrendo um grande impacto e problema na capacidade de suporte local 
(COSTA, 2010). 
Atualmente cerca de 80% dos estoques pesqueiros encontrados na região 
amazônica estão completamente explotados ou sobre relativa pressão, causado por 
alguns fatores, tais como: modificação de habitats para alimentação e reprodução; 
introdução de tecnologias de pesca mais eficiente e com maior capacidade de 
captura, como apetrechos de pesca confeccionados com nylon; o crescimento da 
demanda nos grandes centros urbanos; e ausência de regulamentação eficiente e 
adequada que busca controlar a quantidade de recursos pesqueiros capturados 
(GUTIÉRREZ et al.,  2011). Além do risco de sobrexploração dos recursos 
pesqueiros, impactos antrópicos também tem se mostrado um fator relevante nos 
recursos pesqueiros em águas interiores (PETRERE JUNIOR et al., 2004), sendo 
um dos principais impactos que afetam a pesca em águas interiores o barramento de 
rios para criação de reservatórios voltados para geração de energia elétrica 
(HALLWASS, 2011). 
Da mesma forma que ocorre em outras regiões amazônicas, a pesca no 
Estado de Rondônia possui um papel fundamental no contexto socioeconômico local 
(DORIA et al., 2012; AYALA, 2013). Nas últimas três décadas os estoques 
pesqueiros têm apresentado declínio de algumas espécies com maior valor 
comercial, com isso os pescadores começaram a frequentar pesqueiros mais 
distantes, provocando o aumento do raio de ação da frota pesqueira (ISAAC; 
RUFFINO, 1996; QUEIROZ; SARDINHA, 1999). 
A grande parte da produção pesqueira do Estado de Rondônia é proveniente 
da porção alta e média do rio Madeira, variando em torno de 700 t/ano (DORIA et al., 
2012). Atualmente a bacia do rio Madeira é explorada conjuntamente pelas frotas 
pesqueiras do Amazonas, Pará e Rondônia (GOULDING, 1979; ISAAC; BARTHEM, 
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1995; CARDOSO; FREITAS, 2008). A atividade pesqueira tem seus principais portos 
nos municípios de Porto Velho e Guajará Mirim, nestes a produção pesqueira anual 
nos últimos 20 anos variou entre 377 a 1.628 toneladas no município de Porto Velho 
e 58 a 637 toneladas em Guajará Mirim (DORIA et al., 2010). 
Estudos sobre a pesca no Estado de Rondônia foram iniciados com 
Goulding (1979 e 1980), que descreveu as principais espécies encontradas ao longo 
do rio Madeira e caracterizando seus principais tributários secundários, destacando 
também os apetrechos utilizados na captura, o esforço pesqueiro e seus ambientes 
de pesca. Posteriormente, Santos (1987) realizou uma análise do pescado 
encontrado nos principais mercados da região nos anos de 1980 a 1983, 
observando sua composição e características.  
Santos (1991) realizou dois inventários ictiofaunísticos no médio e alto rio 
Madeira e também levantamentos nos rios Machado, Jamari, Guaporé, Mamoré e 
Pacaás Novos, que resultaram em 334 espécies de peixes identificadas. Boischio 
(1992) avaliou a pesca e composição do pescado da região de Porto Velho. Viana 
(1997), verificou o impacto da pesca e levantamento da ictiofauna no rio Jamari e 
alguns tributários da bacia do rio Madeira (rios Candeias e Jaci-Paraná), com cerca 
de 192 espécies de peixes identificadas. Recentemente inúmeros estudos científicos 
vêm avaliando a produção pesqueira, composição do pescado desembarcado nos 
principais mercados pesqueiros, como a descrição de aspectos ecológicos de 
determinadas espécies com valor comercial no Estado. Entretanto ainda existe uma 
deficiência na análise temporal e espacial considerando a extensão da bacia do rio 
Madeira e seus inúmeros mercados pesqueiros (GUNTHER, 2012).  
Pouco se conhece sobre a taxonomia, distribuição, biologia e ecologia das 
espécies de peixes que ocorrem na calha do rio Madeira e de seu principal afluente, 
o rio Machado, como acontece com a grande maioria das espécies encontrada em 
toda a bacia Amazônica (MASSON, 2005). Segundo Domingues (2003), estão 
previstos pelo menos quatro locais para construção de usinas hidrelétricas no rio 
Machado, sendo que duas delas estariam dentro da área da Rebio Jaru, trazendo 
perda da floresta, sedimentação dos cursos d’água, desfiguração dos ecossistemas 
aquáticos e consequentemente a perda da diversidade biológica. 
Através destas mudanças drásticas nesses ambientes naturais, 
possivelmente uma perda irremediável de informações biológicas ainda não 
registradas será perdida, uma vez que, a geomorfologia característica do rio 
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Machado permite a ocorrência de áreas com elevada diversidade de espécies 
aquáticas, variando desde o hábitat de água aberta dos canais do rio, até outros 
ambientes como florestas alagadas (ARROLHO, 2007).  
 Estudos realizados por Santos (1991), identificaram 111 espécies de peixe 
ao longo de toda a bacia do rio Machado, durante estudos de campo realizados na 
Reserva Biológica do Jaru/ICMBio, foram acrescentadas 82 espécies, totalizando 
179 espécies registradas (PLANO DE MANEJO DA RESERVA BIOLÓGICA DO 
JARU, 2010). Dentre os grupos de peixes coletados, a ordem dos Characiformes foi 
a mais expressiva com cerca de 52%, sendo estes peixes predominantes na água 
doce e muitas espécies com valor comercial elevado; 27% representada pelos 
Siluriformes, peixes que muitas vezes empreendem migrações tróficas e 
reprodutivas; 10% pelos Perciformes, peixes que geralmente vivem próximos as 
margens dos rios, com variados hábitos alimentares e sendo as demais ordens 
compostas pelos Gymnotiformes, Symbranchiformes, Myliobatiformes e 
Cyprinodontiformes (PLANO DE MANEJO DA RESERVA BIOLÓGICA DO JARU, 
2010). 
Dentre as espécies importantes tanto para consumo como para a pesca 
esportiva, encontram-se: Matrinxã (Brycon acuminatus), pacu (Myleus sp.), piau 
(Leporinus sp.), jundiá (Leiarius marmoratus), jaú (Zungaro zungaro), cachara 
(Pseudoplathystoma fasciatum), pescada (Plagioscion squamosissimus) e cachorra 
(Hydrolicus scomberoides) (PLANO DE MANEJO DA RESERVA BIOLÓGICA DO 
JARU, 2010). 
A atividade pesqueira exercida ao longo do rio Machado é caracterizada 
como pesca artesanal, onde a capacidade de arqueação total bruta (TAB) é baixa, 
sendo voltada ao consumo familiar e a comercialização local (GOULDING, 1980; 
SANTOS, 1986/87). A pesca é realizada nos rios e lagos da região, inclusive 
entradas de igarapés, corredeiras, cachoeiras e locais considerados “berço de 
reprodução”, sendo as malhadeiras, espinheis horizontais e anzóis de galho são 
apetrechos de pesca mais utilizados (ARROLHO, 2007). As redes de emalhar 
(malhadeiras) são aparelhos de pesca mais difundidos e responsáveis pelos maiores 
rendimentos da pesca na Amazônia, são muito seletivas quanto à captura, tamanho, 
forma e aos hábitos desenvolvidos pelo peixe (SOUZA, 2013).  
 
1.2 Considerações sobre a espécie de estudo (Plagioscion squamosissimus) 
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Figura 1 Plagioscion squamosissimus (Perciformes: Sciaenidae).  
 
 
A espécie Plagioscion squamosissimus (HECKEL, 1840), conhecida 
popularmente como “Pescada”, pertence à ordem Perciformes e a família Sciaenidea 
(FONTENELE; PEIXOTO, 1978 apud FILHO et al., 2014). Uma espécie natural da 
bacia Amazônica, ocorrendo em quase todos os grandes rios e lagos da Amazônia, 
encontrada também em muitos lagos da região nordeste do Brasil, tratando-se de 
uma espécie neotropical inserida principalmente em ambientes lacustres, como 
reservatórios (CASATTI, 2005; FILHO et al., 2014). 
A P. squamosissimus, é descrita como um peixe encorpado, prateado, 
pesado, com uma grande boca oblíqua preenchido com um grande número de 
dentes. As mandíbulas, pré-maxilares e maxilares são dotadas de muitos dentes 
cônicos, ligeiramente recurvados com pontas agudas. Apresenta linha lateral 
ondulada, elevada, desenhando um contorno até a extremidade da cauda e 
escamas ligeiramente elípticas, na cabeça apresenta um par de otólitos encontrados 
abaixo do cérebro (GOULDING, 1980). 
Normalmente a pescada é capturada em áreas relativamente profundas nos 
lagos de várzea e raramente próximo a praias, também apresenta maior atividade ao 
longo do período noturno, os padrões migratórios da P. squamosissimus são 
complexos e não existem relatos específicos sobre suas migrações (GALLETTI, 
2009). A P. squamosissimus era uma espécie abundante o suficiente para ser 
utilizada como principal fonte de alimento da região amazônica (SOARES, 1978), 
mas já estava passando por uma exploração intensa e constante, sendo a espécie 
responsável pela maior taxa dos peixes capturados e comercializados na pesca de 
várzea Amazônica (PETRERE JUNIOR, 1978). A região do alto rio Madeira era a 
Fonte: Carvalho, A, 2011. 
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única área grande o suficiente para apoiar a pesca comercial da Pescada, porém a 
ocorrência da espécie nesta área é rara, no entanto, nos lagos e floresta inundada 
do rio Machado parece ser mais abundante, sendo um importante predador 
(GOULDING, 1980). 
A espécie é caracterizada como piscívoras, alimentando basicamente de 
peixes e em alguns casos de crustáceos, variando o tamanho da presa de acordo 
com o tamanho do predador (CASATTI, 2005). Entretanto os peixes tropicais 
possuem grande plasticidade trófica e desta forma há a necessidade de se observar 
as variações em sua alimentação, dependendo de biótipos, sazonalidade ou até 
mesmo fatores ontogenéticos (LOWE-McCONNELL, 1999). 
O período de reprodução da espécie P. squamosissimus ocorre entre 
setembro e fevereiro, a fecundação é externa e não possuem caracteres sexuais 
evidentes como dimorfismo (BARBOSA, 2009). Não sendo o período de defeso, 
proposto pelos órgãos gestores, condizente com o período reprodutivo da espécie 
(DORIA et al., 2008).  
A espécie pode estar representada em uma mesma área por indivíduos 
jovens, por indivíduos em tamanho de maturação, por adultos ou por todos os 
estágios, demostrando que a espécie utiliza a mesma área ao longo do seu ciclo de 
vida (CHAVES; BOUCHEREAU, 2000). Estudos que avaliam os parâmetros 
populacionais são um dos principais aspectos biológicos de peixes que indicam as 
relações ecológicas entre organismos, podendo determinar as estratégias 
adaptativas de diferentes espécies. 
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2 OBJETIVOS 
2.1 Objetivo geral 
Avaliar a distribuição da espécie Plagioscion squamosissimus na zona de 
amortecimento da Reserva Biológica do Jaru (Rebio Jaru) e em seu entorno. Sendo 
analisado se a Rebio Jaru atua como amortecedor das ações antrópicas geradas em 
seu entorno. 
. 
2.2  Objetivos específicos 
 Avaliar o efeito amortecedor da Rebio Jaru sobre a espécie estudada frente 
às ações antrópicas ocorrentes na área externa à zona de amortecimento da 
Rebio; 
 Avaliar as classes de tamanho dos exemplares de P. squamosissimus 
amostrados no interior da área de amortecimento da Rebio Jaru e nas áreas 
de seu entorno; 
 Analisar se o comprimento e peso dos exemplares de P. squamosissimus são 
diferentes entre os pontos de coleta localizados no interior da área de 
amortecimento da Rebio Jaru e nas áreas de seu entorno; 
 Verificar a relação peso-comprimento de todos os exemplares (população) de 
P. squamosissimus, dos exemplares coletados no interior da zona de 
amortecimento da Rebio Jaru e dos exemplares amostrados fora da zona de 
amortecimento da Rebio Jaru. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1 Área de estudo 
 
3.1.1 Bacia do Rio Machado 
 
O rio Machado é originado da confluência dos rios Comemoração e Pimenta 
Bueno (RO), com extensão aproximada de 1200 km até sua foz na margem direita 
do rio Madeira. Os cinco afluentes mais importantes são os rios Rolim de Moura, 
Urupá, Jaru, Machadinho e Preto (KRUSCHE et al., 2005).  
O rio Machado apresenta alto grau de interferência antrópica em decorrência 
dos projetos de colonização a partir da década de 70, principalmente em sua 
margem esquerda. Apresenta água clara com baixa carga de sedimentos, sua 
transparência varia ao longo do ano entre 80 cm e 2 m, sua planície de inundação 
varia entre 500 m e 2 km lateralmente, e o canal principal do rio apresenta largura 
média de 300 m (GOULDING, 1980). O rio Machado possui uma série de cachoeiras 
e corredeiras no seu curso principal, além de inúmeras ilhas formadas através dos 
sedimentos carregados pelo rio e depositados sobre os embasamentos rochosos 
(PLANO DE MANEJO DA RESERVA BIOLÓGICA DO JARU, 2010).  
O clima da região é tropical úmido, caracterizado por temperaturas que 
variam entre 19º e 33º C e precipitação anual em torno de 2500 mm (KRUSCHE et 
al., 2005). O regime pluviométrico é caracterizado por uma estação seca (maio a 
setembro) e chuvosa (outubro a abril), com nível máximo da água em fevereiro e 
nível mínimo da água em setembro (CASATTI et al., 2013; FERNANDES; 
GUIMARÃES, 2002). A cobertura do solo da região é caracterizada por floresta 
primária, floresta secundária e pastagem (FERRAZ et al., 2009).  
 
3.1.2 Reserva Biológica do Jaru 
 
A Reserva Biológica do Jaru (Rebio Jaru) foi criada através do decreto 
Federal Nº 83.716 de 11 de julho de 1979, e é administrada pelo Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). Trata-se de uma Unidade de 
Conservação de Proteção Integral, localizada entre o limite estadual de Rondônia e 
Mato Grosso, com área de 353.163 ha (PLANO DE MANEJO DA RESERVA 
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BIOLÓGICA DO JARU, 2010). Uma das regiões brasileiras menos conhecidas 
cientificamente e de maior interesse para conservação do ponto de vista biológico, 
apontada como uma das principais zonas de endemismos na Amazônia Meridional 
(HAFFER, 1969). Estas áreas protegidas vêm funcionando como uma barreira ao 
avanço dos impactos humanos, comprovando sua importância como instrumentos 
eficazes na conservação da biodiversidade local e uma das mais eficientes 
estratégias para o sucesso das metas governamentais na preservação da Amazônia 
Legal (BRASIL, 2004). 
A rede hidrográfica da Rebio Jaru faz parte da bacia do rio Machado, 
desaguando na margem direita. A pesca profissional é proibida no trecho 
compreendido entre a foz do igarapé Água Azul até a foz do rio Jaru, área que 
engloba corredeiras e berçários. A Rebio Jaru possui extensa área de Floresta 
Ombrófila praticamente intocada, com grande diversidade biológica, que definem a 
Rebio Jaru como um dos mais importantes refúgios para a fauna silvestre do Estado 
e de toda a região (PLANO DE MANEJO DA RESERVA BIOLÓGICA DO JARU, 
2010).  
A Rebio Jaru apresenta clima Tropical úmido, marcado pelas temperaturas 
elevadas durante todo o ano, em torno de 23º e 26º C, com amplitude térmica diária 
elevada. A precipitação média anual varia de 1700 mm a 2400 mm. Déficit hídrico na 
área da Rebio Jaru ocorre entre maio e outubro, sendo os meses de julho e agosto 
apontados como o período mais crítico, a partir de novembro passa a ocorrer 
reposição de água no solo e elevação do nível do lençol freático, ocorrendo o 
excedente hídrico no período compreendido entre os meses de dezembro a março 
(JUSTINA, 2009). 
 
3.2 Amostragens 
 
As coletas foram realizadas bimestralmente no período de junho de 2013 a 
março de 2015, em quatro pontos de coleta do rio Machado, sendo estes: Carmita 
(10° 06’ 43.10” S 61° 54’ 50.20” W) e Farofa (10° 10’ 52.02” S 61° 54’ 28.80” W) 
localizados no interior da área de amortecimento da Rebio Jaru, Poção (10° 42’ 
49.31” S 61° 53’ 10.67” W) e São Sebastião (10° 15’ 17.27” S 61° 50’ 44.87” W), 
localizados no entorno da Rebio Jaru (Fig. 2) e (Fig. 3). 
Os pontos Carmita e Farofa são locais considerados como berço de 
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reprodução e alimentação para peixes do médio rio Machado (PLANO DE MANEJO 
DA RESERVA BIOLÓGICA DO JARU, 2010). Já o ponto São Sebastião é o local 
mais próximo da Reserva Biológica do Jaru, sendo utilizado por pescadores 
profissionais. O Poção situa-se bem próximo da cidade de Ji-Paraná, onde a pesca é 
constante e realizada tanto por pescadores profissionais como amadores. 
Foram utilizadas baterias com três malhadeiras de dimensões padronizadas 
de 30 metros de comprimento e 3 a 4 metros de altura e tamanho de malha 140, 160 
e 180 mm entre nós opostos. Os esforços de amostragem foram padronizados por 
meio de pescarias com duração de 24 horas contínuas em cada ponto amostral, 
sendo as redes revisadas a cada 6 horas.  
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Figura 2 Pontos de coleta localizados no interior (Carmita e Farofa) e exterior (Poção e São 
Sebastião) da Rebio Jaru, localizados na bacia do rio Machado, Rondônia, Brasil. 
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Figura 3 Foto dos pontos de coleta localizados na bacia do rio Machado, Rondônia, Brasil. 
Ponto Carmita (A) e Ponto Farofa (B) = Pontos de coleta localizados no interior da Rebio 
Jaru, Ponto São Sebastião (C) e Poção (D) = Pontos de coleta localizados no exterior da 
Rebio Jaru. 
 
 
 
Cada espécime coletado foi acondicionado em caixas térmicas com gelo e 
transportado para o Laboratório de Ciências Ambientais do Campus de Presidente 
Médici da Universidade Federal de Rondônia (UNIR). Para cada exemplar foi 
registrado o comprimento padrão (cm), com auxílio de um ictiômetro, e o peso (g), 
sendo usada uma balança digital com precisão de 0,01g. Posteriormente todos os 
dados foram tabulados e inseridos em um banco de dados. 
 
3.3 Análise de Dados 
 
Testes de normalidade de Shapiro-Wilks e de homocedasticidade de 
Levenes foram aplicados aos dados a fim de determinar a utilização de um teste 
Fonte: SILVA, V. H. M, 2015. 
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paramétrico (Test t) ou não-paramétrico (U-Mann-Whitney) na comparação do 
comprimento padrão e peso dos exemplares coletados em cada área (Interior da 
Rebio Jaru vs. exterior da Rebio Jaru).  
As classes de tamanho (CT) foram determinadas através da frequência 
absoluta de indivíduos através da regra de Sturges (VIEIRA, 1991), segundo a 
equação K = 1+ 3,33 x log n, onde K = número de classes e n = número total de 
dados. Para estabelecer a amplitude do intervalo de classe usou-se A = AA / K, onde 
A = amplitude do intervalo de classe, AA = amplitude amostral (maior resultado – 
menor resultado) e K = número de classes. 
Foi realizada uma regressão não linear simples através da seguinte relação 
P = a Cb; onde P = Peso, C = Comprimento padrão, a = intercepto e b = coeficiente 
angular, a fim de calcular a relação peso-comprimento dos indivíduos amostrados no 
interior e exterior da área de amortecimento da Rebio Jaru e de toda a população. 
Sendo necessária a retirada aleatoriamente de alguns espécimes coletados para 
equilibrar as amostras realizadas no interior da área de amortecimento da Rebio 
Jaru e na área de exterior. 
Todos os testes estatísticos foram realizados com auxílio do programa 
Statística 7, os resultados dos testes foram considerados significativos sempre que p 
≤ 0,05. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Foi coletado um total de 90 espécimes de Plagioscion squamosissimus, 
sendo 71 coletados no interior da área de amortecimento da Rebio Jaru e 19 do 
exterior da Rebio Jaru. Considerando todo conjunto de dados o comprimento padrão 
variou entre 20 e 58 cm, com maioria dos exemplares nas classes entre 38 e 55 cm. 
Para o interior da Rebio Jaru as CT que apresentaram maior representatividade em 
número de exemplares foram: CT de 50-55 (n = 34), CT 44-49 (n = 22) e CT 38-43 
(n = 8), seguida pelas demais CT. Para a área exterior da Rebio, as CT 44-49 (n = 
7), CT 50-55 (n = 5) e CT 38-43 (n = 5) foram as mais representativas, com pouca 
variação entre elas. As menores CT, entre 20-25 (N = 1) e 32-37 (N = 1), foram as 
menos representativas para ambos os locais estudados (Fig. 4).  
 
Figura 4 Distribuição de frequência absoluta de Plagioscion squamosissimus por classe de 
tamanho (CT) no Interior da área de amortecimento e no Exterior da Rebio Jaru (RO). 
 
   Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 
 
Diferenças no número de indivíduos por CT para cada área também pode 
estar relacionada às variações nas taxas de crescimento da espécie, determinada 
pela disponibilidade de alimento (SANTOS et al., 2014). Algumas áreas aqui 
estudadas apresentam impactos ambientais que promovem reações adversas no 
crescimento e alimentação das espécies, além de facilitar outros fatores, como a 
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captura pela pesca antes de atingir maiores comprimentos.  
Através da análise de classes de tamanho é possível verificar a 
predominância de indivíduos jovens, intermediários e adultos. Para Plagioscion 
squamosissimus consideram-se indivíduos jovens quando com comprimento total 
abaixo de 28 cm e indivíduos adultos com comprimento total acima de 37 cm (FÉLIX 
et al., 2009). A partir desses tamanhos, a maioria dos exemplares capturados no 
presente estudo podem ser considerados adultos. A diferença entre estes grupos 
(jovens × adultos), além de mostrar o estado atual da população, também mostra o 
que pode ser esperado do futuro desta espécie na área estudada, tendo as 
populações em período de recrutamento grande dominância de indivíduos jovens, 
enquanto a população estacionária contém mais espécies em tamanhos 
intermediários e a população que está em declínio apresenta elevado número de 
peixes em classes de maior comprimento (ODUM, 2004).   
O comportamento biológico do organismo está correlacionado nas relações 
estabelecidas com o meio que habita, estando sujeito à inteferência de fatores 
físicos e químicos (MARCIANO et al., 2005). De acordo com ORSI et al., (2000), a 
composição em comprimento pode dar indicativos da estratégia de sobrevivência 
das espécies, quando um ambiente torna-se inapropiado para o desenvolvimento de 
uma espécie, esta irá se adaptar a novas condições para poder se desenvolver ou 
será eliminada deste ambiente. As maiores capturas da espécie alvo do presente 
estudo no trecho preservado do rio Machado evidencia a  necessidade da Rebio 
Jaru em permanecer preservada, haja vista que esta colabora na sobrevivencia 
dessa espécie.  
De acordo com Silva Junior (2010), em estudos com a espécie P. 
squamosissimus em Macapá, o comprimento padrão variou de 30-50 cm, sendo 
encontrado maior número de indivíduos nas classes de tamanho entre 45 a 50 cm. 
Corroborando com os resultados de Barbosa (2009), em estudos no Porto 
da Vila do Conde (PA) com a referida espécie estudada, este descreveu que os 
exemplares analisados apresentaram comprimento padrão de 15 a 63 cm, havendo 
maior número de indivíduos na classe de tamanho de 22-29 cm. Tal elevada 
representativa na classe de tamanho 22-29 cm está relacionada com os impactos 
ambientais ocorridos na área de estudo, que acarretou desequilíbrio dos recursos 
aquáticos na região estudada e também pelo fato da pesca artesanal, em tal 
localidade, apresentar relevante importância comercial para a espécie (BARBOSA, 
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2009).  
Contrário aos nossos resultados, Moretto (2006) em estudos de 
comunidades de peixes introduzidos nos reservatórios do rio Tietê, aponta que o 
comprimento dos indivíduos de P. squamosissimus variou entre 11 a 39 cm, sendo a 
classe 16-18 cm a que apresentou maior número de indivíduos e a classe 38-40 cm 
a com menor número de indivíduos. A elevada representatividade na classe de 
tamanho (16-18 cm) pode ser explicada pelo fato da espécie não ser nativa da área 
de estudo e assim ter que desenvolver novas estratégias ecológicas, provavelmente 
devido às estratégias que cada espécie possui e que as permitem manter 
populações viáveis em um sistema instável como os reservatórios do rio Tietê 
(GRANADO-LORENCIO et al., 2005). 
Portanto, foi possível verificar que a pouca representatividade nas classes 
de tamanho 44-61 cm encontradas na área exterior da Rebio Jaru, é um indicativo 
de alterações ambientais que este curso d’água vem sofrendo ao longo dos últimos 
anos, principalmente pelo elevado esforço de pesca realizado sobre P. 
squamosissimus e o fato das condições ambientais locais serem alteradas, 
comprometendo o atual estoque pesqueiro e fazendo com que a espécie busque 
novas estratégias adaptativas para manter suas populações de maneiras viáveis.  
O comprimento médio dos exemplares no interior da área de amortecimento 
da Rebio Jaru (CP = 49 cm) foi maior que os coletados no exterior da Rebio Jaru 
(CP = 46 cm) (U Mann-Whitney, U = 83.5; p = 0,01) (Fig. 5). 
 
  
31 
Figura 5 Mediana ± erro padrão do comprimento padrão (cm) de P. squamosissimus no 
interior e exterior da área de amortecimento da Rebio Jaru.  
 
             Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 
 
O resultado observado pode estar relacionado com a atividade antrópica 
encontrada no exterior da Rebio Jaru, onde um local de amostragem sobre influência 
de um centro urbano, sendo evidente o desmatamento da mata ciliar nativa, erosão 
marginal, presença de lixo e resíduos neste trecho do rio. Deste modo ocorre a 
diminuição da diversidade de habitats colocando em risco o desenvolvimento da 
espécie (KRUPEK, 2010).  
Outro aspecto relevante relacionado às alterações ocorrentes na área 
externa da Rebio Jaru, causada por impactos ambientais, é a mudança na oferta de 
alimentos para as espécies regidas por modificações espaciais (SANTOS et al., 
2014). Assim, diferentes estratégias ou táticas podem ser aplicadas para obterem os 
recursos alimentares, principalmente em áreas que sofrem alterações ambientais 
(GRANADO-LORENCIO, 2005), sendo assim fundamental o funcionamento destas 
áreas ambientais conservadas como barreira para o avanço dos impactos humanos 
e permitindo manter as populações viáveis em um sistema instável. 
Através de observação da diferença entre as classes de comprimentos na 
análise da condição ambiental, é possível entender o desenvolvimento do indivíduo 
32 
por parte da intensidade do investimento energético em processos vitais, visto que a 
quantidade de energia que os organismos alocam para o crescimento restringe seu 
desenvolvimento e sobrevivência (SHUTER, 1990). 
Portanto, no presente estudo foi possível observar que tais resultados estão 
diretamente relacionados as modificações dos habitats aquáticos e o constante 
esforço de pesca realizado ao entorno da Rebio Jaru, deste modo à área do interior 
apresenta bom estado de preservação que favorece o desenvolvimento da espécie 
estudada.  
O peso médio dos exemplares no interior da área de amortecimento da 
Rebio Jaru (P = 2.767 g) foi maior que os coletados no exterior da Rebio Jaru (P = 
2.029 g) (Teste t, t = 2.58, p = 0,01) (Fig. 6). Observamos que os indivíduos com 
maior biomassa se encontram predominantemente no interior da área de 
amortecimento da Rebio Jaru, podendo haver relação com variação encontrada 
devido às taxas de crescimento determinadas pela disponibilidade de alimento no 
interior da área de amortecimento da Rebio Jaru, onde ainda existe uma rica floresta 
Ombrófila preservada servindo como base de alimento para a cadeia trófica primaria. 
 
Figura 6 Média ± erro padrão do peso total (g) de Plagioscion squamosissimus no interior e 
exterior da área de amortecimento da Rebio Jaru.  
  
              Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 
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Alguns efeitos puderam ser observados na comparação entre as áreas 
naturais e impactadas, visto que as atividades antrópicas seguidas da mudança na 
paisagem alteram o funcionamento do sistema aquático. Embora existam poucos 
estudos voltados para relação entre áreas preservadas e a ictiofauna amazônica, 
Bojsen; Barriga (2002) relatam que a estrutura das comunidades de peixes é 
fortemente influenciada por impactos ambientais, sendo destacado que as matas 
ripárias são importantes para moderar os transtornos causados por ações antrópicas 
com a intuito de garantir a integridade das comunidades ictiofaunísticas.  
Arrolho (2007) comenta que a pesca realizada com redes de emalhe e 
espinheis horizontais, em locais proibidos como entradas de igarapés, corredeiras, 
cachoeiras e locais considerados como “berço para a reprodução”, podendo gerar 
danos irreversíveis em todo o ecossistema local. A integridade biológica de uma 
comunidade de peixes é um indicador sensível do estresse direto e indireto do 
ecossistema aquático, tendo grande aplicabilidade em monitoramento biológico para 
avaliar a degradação ambiental (FELIPE et al., 2007). 
Portanto, torna-se possível verificar a pressão de pesca causada nas áreas 
ao entorno da Rebio Jaru, com esta peculiaridade apontamos que a Rebio Jaru 
serve como importante refúgio para a ictiofauna, em especial as espécies que 
possivelmente passa por forte explotação pesqueira. 
Para análise do peso-comprimento da população foram utilizados 90 
indivíduos. O modelo de regressão não-linear gerado para a variação do peso em 
função do comprimento padrão para P. squamosissimus encontrado nas áreas 
amostradas (Peso = 0,0401*C2,8538) (Fig. 7) permitiu explicar 91% da variação nos 
dados, apontando um incremento alométrico negativo. FROESE (2006) sugere que o 
expoente “b” se situa entre 2,5 e 3,5. Neste caso, os valores encontrados para P. 
squamosissimus coletada na bacia do rio Machado estão dentro dos limites 
estabelecidos. 
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Figura 7 Relação peso-comprimento da população de Plagioscion squamosissimus no 
trecho médio do rio Machado (Interior e Exterior da área de amortecimento da Rebio Jaru), 
RO. 
 
            Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 
 
Através do coeficiente angular “b” é possível determinar o tipo de 
crescimento da espécie (ORSI et al., 2000). Valores igual a 3 representa o tipo de 
crescimento isométrico, que é teoricamente ideal, neste caso o indivíduo mantém as 
proporções corporais ao longo de todo o processo de crescimento. Valores acima de 
3 representam crescimento alométrico positivo e abaixo deste, apresenta 
crescimento alométrico negativo. Valores inferiores a 3, indicam indivíduos que ao 
longo do crescimento se tornaram mais “longilíneos” e valores superiores a 3, 
indicam indivíduos que ao longo do crescimento se tornaram mais “redondos” 
(ARAÚJO; VICENTINI, 2001). 
A análise da relação peso-comprimento tem sido utilizada para estimar 
biomassa a partir de dados de frequência de comprimento, e como medida da 
variação do peso esperado para o comprimento de um indivíduo. Através disto é 
possível determinar o comportamento do crescimento relativo da espécie de acordo 
com as variações sazonais ocorrida no crescimento dos peixes, indicando as 
condições do peixe pelo acúmulo de gordura e bem-estar geral do indivíduo. 
Desta maneira a relação peso-comprimento tem se mostrado a maneira 
mais fácil e rápida de descrever o crescimento sem levar em conta a idade do peixe, 
dessa forma essa relação assume importante aplicação na biologia pesqueira 
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(FRAGOSO, 2000; RICHTER et al., 2000). Essas variáveis podem sofrer influência 
de diversos fatores, como: disponibilidade de alimento, densidades populacionais, 
pH, temperatura e oxigênio, que por meio de interação entre eles, poderão afetar os 
valores estimados das variáveis da relação peso-comprimento, uma vez que a 
estrutura das comunidades íctiícas é influenciada por aspectos físicos, químicos e 
biológicos (SUASSUNA, 1999).  
Marciano et al., (2005), em estudo na Represa Bariri (SP), descrevem 
crescimento alométrico negativo para a população de P. squamosissimus, este 
resultado está relacionado ao fato da área passar por impactos ambientais e por não 
ser espécie nativa e ter que buscar novas estratégias adaptativas. Entretanto, 
divergindo de nossos resultados, Barbosa (2009) descreve crescimento alométrico 
positivo para P. squamosissimus, tal resultado esta relacionado a alimentação e por 
a maior parte das espécimes amostradas ser fêmeas e ter que alocar mais energia 
para a sua reprodução. Através dos resultados do nosso trabalho foi possível 
relacionar esta alometria negativa a questão adaptativa da espécie contra a 
predação, pelo fato da área de estudo ser instável necessitando de um aumento 
rápido do comprimento com gasto mínimo de energia.  
Segundo Dufech (2004), mudanças sazonais no ambiente interferem em 
todos os aspectos do ciclo de vida dos peixes como a alimentação, reprodução, 
crescimento e até mesmo seu deslocamento. Deste modo estas variações sazonais 
possibilitam a espécie adentrar nos igarapés e nas áreas de várzeas (GOULDING, 
1980), sendo muito produtivo e podendo refletir em melhor oferta de alimento em 
quantidade e qualidade, contribuindo assim para o seu crescimento.  
Para a análise da população encontrada no interior da área de 
amortecimento da Rebio Jaru (Peso = 0,0221*C3,0026) (Fig. 8), foram analisados 71 
indivíduos. Através do modelo de regressão não-linear gerado para a variação do 
peso em função do comprimento padrão permitiu explicar 90% da variação nos 
dados, apontando um incremento isométrico. 
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Figura 8 Relação peso-comprimento de Plagioscion squamosissimus coletados no Interior 
da área de amortecimento da Rebio Jaru, rio Machado, RO. 
 
             Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 
 
Através do conhecimento da relação peso-comprimento é possível conhecer 
as etapas de desenvolvimento da espécie, deste modo o conhecimento desta 
relação é importante para descrever os aspectos ligados à biologia e ecologia das 
espécies, pois determina a caracterização dos estoques e permite estabelecer 
normas para a administração dos recursos pesqueiros (VIANA; FRÉDOU; LUCENA, 
2006). 
Desta maneira pode-se considerar que os indivíduos encontrados dentro da 
área Rebio Jaru, apresentaram as condições ideais para seu desenvolvimento e que 
as partes morfométricas (peso e comprimento) crescem de maneira uniforme 
(GIARRIZZO et al., 2006). 
Segundo Fonteles Filho (1989) apud Viana et al., (2006), teoricamente todas 
as partes do corpo do indivíduo deveriam desenvolver uniformemente para a 
formação e crescimento de seu corpo, porém nem toda vez isto ocorre, pois, 
algumas alterações nas proporções corporais podem ocorrer por diversos motivos 
(locomoção, alimentação, estratégia de adaptação, sobrepesca, etc). 
Alterações na dieta de uma espécie pode alterar sua morfologia, uma vez 
que esta alteração poderá ocorrer por causa das variações na disponibilidade do 
alimento e às alterações ambientais (SANTOS et al., 2014). Mais tal fato não ocorre 
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no interior da área de amortecimento da Rebio Jaru, a mesma apresenta áreas de 
mata ciliar preservada e algumas áreas de várzea, servindo como fonte de alimento 
e refúgio para as espécies primárias da cadeia alimentar, possibilitando uma 
constante oferta de recursos alimentar.  
Ao analisar os efeitos ambientais entre as áreas preservadas e impactadas, 
torna-se possível observar a alteração no funcionamento do sistema pesqueiro, 
onde as comunidades de peixes são fortemente influenciadas pela interação bióticas 
e ambientais (BARBOSA; SACCOL-PEREIRA, 2010). Deste modo, os resultados 
encontrados ressaltam a importância da área preservada no interior da área de 
amortecimento da Rebio Jaru. 
Ao analisar a relação peso-comprimento dos indivíduos encontrados no 
exterior da Rebio Jaru foi encontrado (Peso = 0,0941*C2,6222), com variação 
explicando 95% nos dados (Fig. 9).  
 
Figura 9 Relação peso-comprimento de Plagioscion squamosissimus coletados no Exterior 
da área de amortecimento da Rebio Jaru, rio Machado, RO. 
 
         Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 
 
O valor de b encontrado para os indivíduos amostrados na parte externa da 
área de amortecimento da Rebio Jaru aponta um crescimento alométrico negativo (b 
= 2,62). Tal valor de b caracterizando uma mudança do peixe em sua forma ao longo 
do seu desenvolvimento, ou seja, a variável peso cresce a uma taxa relativamente 
menor que o comprimento (GIARRIZZO et al., 2006).  
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De acordo com Nascimento et al. (2012), o peso total e o comprimento 
padrão podem sofrer influência de uma série de fatores, principalmente os 
relacionados ao ambiente, sendo que estas alterações podem afetar os valores 
estimados dos parâmetros da relação peso-comprimento, além disso, espécies em 
locais mais impactados tendem a necessidade de alocar parte significativa de sua 
energia para reprodução (VIANA, 2013).  
Karr (1999) apud Krupek (2010) ressalta que as ações antrópicas nos 
ambientes lóticos causam perda de qualidade ambiental e dificultam a manutenção 
da integridade desse ecossistema, além de interferir na sustentabilidade de suas 
comunidades e podendo haver desaparecimento de inúmeras espécies nativas. 
Dessa forma, a condição impactada da área de exterior da Rebio Jaru 
provavelmente promove consequências negativas para toda comunidade de peixes, 
sendo tal fato aliado ao uso desordenado do recurso pesqueiro, comprometendo 
assim todo o ecossistema.  
Deste modo, encontramos diferenças nos coeficientes oriundos da relação 
peso-comprimento entre as duas áreas amostradas. Ressaltamos a situação do 
entorno da Rebio Jaru, onde tal resultado está relacionado às condições ambientais 
que se encontra no local estudado, sendo uma área bastante antropizada e 
constantemente explorada tanto por pescadores amadores, artesanais e 
profissionais, que promove assim danos para as comunidades pesqueiras locais. 
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5 CONCLUSÃO 
Os resultados do presente estudo demostram a importância do 
conhecimento da biologia e ecologia das espécies, sendo importantes para subsidiar 
as ações de ordenamento pesqueiro, bem como avaliar variações ambientais que 
possam ocorrer no futuro, principalmente frente aos impactos causados pela 
possível construção de hidrelétricas na região.  
De tal modo, a área de amortecimento da Rebio Jaru funciona positivamente 
diante dos impactos causados ao seu redor, influenciando diretamente na estrutura 
da população local, sendo possível verificar a diferença significativa entre as CT 
encontrada na área de amortecimento em relação ao seu entorno. 
Os resultados demostram que a espécimes coletadas apresentaram 
comprimento e peso médio maior na área de amortecimento da Rebio Jaru quando 
comparado a área externa, sendo tal fato explicado pelo bom estado de 
preservação. Demostrando que as ações antrópicas causadas ao seu entorno 
influenciam não somente as populações de peixes, mas provavelmente todo o 
ecossistema aquático. 
Portanto, encontramos diferenças nos coeficientes oriundo da relação peso-
comprimento entre as duas áreas amostradas, onde estão diretamente relacionados 
às modificações dos habitats aquáticos e o constante esforço de pesca realizado ao 
entorno da área de amortecimento da Rebio Jaru. Ressaltado a necessidade da 
continuidade dos estudos para avaliar e monitorar o estoque desta espécie, que 
apresenta importância comercial e muito apreciada pela pesca amadora. 
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